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Resumo
A dioctofimose é uma parasitose causada por Dioctophyme renale (Goeze, 1782) de ocorrência mundial e acomete animais domésticos e 
silvestres, também afetando raramente o homem. O objetivo desse relato é descrever um achado acidental de parasitismo avançado em um 
furão (Mustela putorius furo), que foi encontrado no entorno de um Zoológico em São Paulo, onde foi capturado e levado para tratamento, 
pois apresentava uma laceração grave em seu membro pélvico esquerdo. Diante do trauma ortopédico, comprovado com exame de imagem, 
foi realizado o procedimento para reparação óssea e osteossíntese.  Após o procedimento cirúrgico, o furão foi mantido em quarentena para 
acompanhamento clínico e cuidados pós-cirúrgicos, porém no terceiro dia pós operatório o animal veio a óbito. O paciente foi submetido à 
necropsia em busca de informações da causa mortis, assim no exame necroscópico observou-se a presença de duas estruturas parasitárias 
adultas de Dioctophyme renale no interior do rim direito. Este parasito pode alcançar 1 metro de comprimento e 1 cm de diâmetro. Trata-se se 
um nematoide que causa destruição do parênquima renal comum entre os mamíferos carnívoros, acometendo significativamente os mustelídeos 
exóticos como o furão. Assim, pretende-se contribuir com dados epidemiológicos no Brasil sobre este parasita foi achado acidentalmente em 
cirurgias. Concluímos que o exame necroscópico representa uma análise conclusiva para se chegar à causa mortis em animais com pouco 
histórico clínico.  
Palavras-chave: Achado Cirúrgico. Parasitismo. Rim. Necropsia.  

Abstract 
Dioctophimosis is a parasitosis caused by Dioctophyme renale (Goeze, 1782) that occurs worldwide and affects domestic and wild animals, 
also rarely affecting humans. The purpose of this report is to describe an accidental finding of advanced parasitism in a ferret (Mustela 
putorius furo), which was found around a zoo in São Paulo, where he was captured and taken for treatment, as he presented a severe laceration 
in his pelvic limb. left. In view of the orthopedic trauma, confirmed by imaging examination, the procedure for bone repair and osteosynthesis 
was performed. After the surgical procedure, the ferret was kept in quarantine for clinical follow-up and post-surgical care, but on the third 
postoperative day the animal died. The patient was submitted to necropsy in search of information on the cause of death, the necropsy showed 
the presence of two adult parasitic structures of Dioctophyme renale inside the right kidney. This parasite can reach 1 meter in length and 1 
cm in diameter. It is a nematode that causes destruction of the renal parenchyma common among carnivorous mammals, significantly affecting 
exotic mustelids such as the ferret. Thus, it is intended to contribute epidemiological data in Brazil about this parasite found accidentally in 
surgeries. We conclude that the necroscopic examination represents a conclusive analysis to arrive at the cause of death in animals with little 
clinical history.
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1 Introdução 

Mustela putorius furo (Linnaeus, 1758), conhecido 
popularmente como furão é a forma domesticada do tourão 
europeu, amplamente comercializados como pet em diversos 
países (FISHER, 2006).  São mamíferos da ordem Carnívora, 
família Mustelidae e subfamília Mustelinae (BIRKS, 1999). 
Os mustelídeos em geral apresentam hábitos carnívoros ou 
onívoros, cuja dieta inclui aves e seus ovos, répteis, anfíbios, 
peixes, invertebrados, frutas e pequenos mamíferos (roedores) 
(DILL et al., 2018; JAVOROUSKI; PASSERINO, 2007; 
YENSEN; TARIFA, 2003). Populações ferais de M. furo são 
reportadas na Nova Zelândia, Austrália, Europa e América 
do Norte. Animais ferais podem gerar um grande impacto 

ambiental, devido à competição e predação de espécies nativas, 
bem como pela transmissão de doenças (BYROM, 2001). 
No Brasil é encontrada uma espécie nativa de Mustelinae, o 
furão-pequeno (Galictis cuja) com distribuição em diversos 
estados brasileiros, habita variados ambientes, desde áreas 
florestadas a abertas, de preferência em ambientes com água e 
em altitude inferior a 1500m (HELGEN; SCHIAFFINI, 2016). 
Os mustelídeos são altamente susceptíveis a uma variedade de 
doenças infecciosas que atingem humanos e outros mamíferos 
(GOMES et al., 2006). 

A dioctofimose é uma parasitose causada por Dioctophyma 
renale (GOEZE, 1782), de ocorrência mundial. São nematodas 
da família Dioctophymidae, esse parasito classificado 
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anteriormente como Ascaris renalis, A. visceralis, Strongylus 
gigas, Eustrongylus gigas, é chamado também de estrôngilo 
gigante ou verme gigante renal, sendo o maior nematódeo 
conhecido. As fêmeas medem de 20 a 100 cm de comprimento 
por 5 a 12 mm de largura e os machos medem de 14 a 45 
cm de comprimento por 4 a 6 mm, para a identificação do 
parasito, tanto a localização quanto o tamanho são suficientes 
(URQUHART, 1996). Apresentam coloração avermelhada e 
boca desprovida de lábios, contendo seis papilas. Os machos 
possuem uma bolsa copuladora desprovida de raios localizada 
na borda posterior, no centro desta bolsa abre-se o orifício 
cloacal, a partir da qual emerge um único espículo de 5 a 6 
mm. As fêmeas apresentam vulva simples na extremidade 
caudal obtusa com ânus terminal, seus ovos são elípticos, 
castanhos e bioperculados de casca espessa (MILANELO et 
al., 2009; AMARAL et al., 2008). 

A primeira descrição de dictofimose no Brasil foi feita em 
um lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), realizada por Molin 
(1860 apud LEITE et al., 2005). Também já foram descritas 
no país, ocorrências em quati (Nasua nasua), preguiça-real 
(Choloepus didactylus), mão-pelada (Procyon cancrivorous), 
cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), furões-pequenos 
(Galictis cuja) e lontra neotropical (Lontra longicaudis), 
(RIBEIRO et al., 2009; REIS et al., 2006). Em outros países 
já foi descrito a ocorrência em lobo-marinho-sul-americano 
(Arctocephalus australis), cachorro-vinagre (Speothos 
venaticus), tourão (Mustela putorius), raposa-vermelha 
(Canis vulpes), coiotes (Canis latrans), lobos (Canis lupus), 
chacais (Canis mesomelas), doninhas (Mustela nivalis), 
ursos (Ursus sp.) e em diversas outras espécies de mamíferos 
selvagens (FOREYT, 2005; LOW, 1995; SOULSBY, 1982). 
Frequentemente são encontrados também em cães domésticos 
(PEDRASSANI, 2017; NAKAGAWA et al., 2007). Existem 
alguns casos raros descritos em equinos, bovinos, felinos e 
humanos sendo considerados hospedeiros atípicos (TOKIWA 
et al., 2011). Existe relato da ocorrência do nematódeo em 
furões-pequenos no estado do Rio Grande do Sul no município 
de Pelotas (PESENTI et al., 2012), na região litorânea e 
oeste do estado do Paraná (ZABOTT et al., 2012), no norte 
do estado de Santa Catarina (PEDRASSANI et al., 2017) e 
estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais (SILVA, 2015).

A infecção causada pelo Dioctophyme renale apresenta-se 
comumente de forma assintomática, sendo feito o diagnóstico 
com base em achados acidentais em cirurgias e necropsias 
(KOMMERS et al., 1999). Outros exames laboratoriais como 
urinálise (FERRAZ et al., 2020) e exames de imagens com 
a ultrassonografia e tomografia computadorizada também 
são eficientes como diagnóstico (ROQUE et al., 2019; DILL 
et al., 2018; RAHAL et al., 2014). A maior frequência da 
doença é em cães não domiciliados e em canídeos silvestres, 
possivelmente por hábitos alimentares não seletivos 
(CARNEIRO et al., 2008). 

A epidemiologia envolve um ciclo indireto e heteroxênico 

complexo ainda não completamente conhecido (BARROS et 
al., 1990). O ciclo pode durar até 24 meses e é considerado 
relativamente longo. Os ovos que contém as larvas de 
primeiro estágio precisam ser ingeridas por um anelídeo 
oligoqueto aquático (Lumbriculus variegatus), sendo este, o 
único hospedeiro intermediário essencial para a continuação 
desse ciclo (ANDERSON, 1986). Mamíferos carnívoros 
são considerados os principais hospedeiros definitivos, se 
infectam quando ingerem o segundo hospedeiro intermediário 
infectado ou hospedeiros paratênicos (FORTES, 2004; 
ANDERSON, 1986). Nos hospedeiros definitivos o parasita 
chega ao rim onde completa o ciclo de vida botando ovos que 
são excretados através da urina e contamina o meio ambiente 
e por conseguinte o hospedeiro intermediário, completando o 
ciclo (RIBEIRO et al, 2009).

Esse nematóide destaca-se por ser o único parasita que 
tem a capacidade de colonizar especificamente o rim dos 
hospedeiros causando destruição progressiva das camadas 
cortical e medular dos rins, reduzindo os órgãos a uma cápsula 
fibrosa (LEITE et al., 2005). O local preferido de infecção 
é o rim direito, embora existam vários relatos de helmintos 
encontrados na cavidade peritoneal e com menos frequência 
em ambos os rins, bem como em outros locais de infecção 
(RIBEIRO et al., 2009; ANDERSON, 2000). 

Dentre os sinais clínicos já relatados em animais infectados 
com esse parasita estão: apatia, caquexia, hematúria, aumento 
de volume na região renal e dificuldade de locomoção. Pode 
também ser observado uremia e peritonite por conta da 
insuficiência renal. Seu diagnóstico pode ser feito por exame 
parasitológico a partir da identificação dos ovos na urina, 
ultrassonografia e necropsia. Eventualmente vermes jovens 
podem ser identificados quando eliminados pela urina (LEITE 
et al., 2005). O tratamento eficaz até o momento é a realização 
da nefrectomia do rim afetado (CAYE et al., 2020).

O objetivo desse trabalho é relatar um caso de Dioctophyme 
renale em Mustela putorius furo na região de São Paulo.

2 Material e Métodos

Foi realizado um atendimento em um Zoológico do 
Estado de São Paulo- Brasil, de um mustelídeo de espécie 
Mustela putorius furo. No momento do exame clínico, houve 
a suspeita de fratura óssea em membro pélvico esquerdo. O 
animal apresentava aproximadamente o peso de 1,5kg. Frente 
ao quadro, o furão foi sedado com Cloridrato de Cetamina 10 
mg/kg (Cetamin 10% – Syntec®, Barueri-Brasil), associado 
ao midazolan 0,3mg/kg (Midazolan 5mg/ml São Paulo-
Brasil) intramuscular (DE SOUSA, 2018, CARPENTER, 
2010; IBANEZ et al., 2004). Encaminhado para exame de 
radiografia, confirmou-se a suspeita clínica de fratura de 
fêmur. Diante do trauma ortopédico, foi utilizado para o 
procedimento de reparação óssea e osteossíntese (Figura 1) 
a anestesia multimodal, no intuito de promover ao animal um 
controle da dor eficiente no trans-operatório e recuperação 
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anestésica segura no paciente. 

Figura 1 - Placa para correção de fratura no fêmur do animal 
(osteossíntese

Fonte: Autores.

Após o procedimento cirúrgico, o furão foi mantido em 
uma sala pequena na quarentena para acompanhamento 
clínico e cuidados pós-cirúrgicos. A terapia infundida neste 
período foi Dipirona, (Dipirona® IBASA - Brasil) 0,25 mg/kg/
IM - três vezes ao dia por 7 dias, Meloxicam (Maxican® 0,2% 
- Ourofi no - Brasil) injetável na concentração de 2 mg/ml, 
dose de 0,1mg/kg/IM - uma vez ao dia por 4 dias, Cefalexina 
250mg/5ml (Cefalexina® - EMS, Brasil) Dose de suspensão de 
25 mg/kg - três vezes ao dia (CARPENTER, 2010) por via oral. 
No terceiro dia, o furão veio a óbito. Como procedimento 
normal da instituição, o paciente foi encaminhado para 
necropsia, pois não foram encontradas lesões ou alterações 
que indicassem causa da morte pela cirurgia, e em busca desta 
informação da causa mortis. Ao realizar o exame necroscópico 
foram encontrados dois vermes de aproximadamente 30 
cm na pelve do rim direito, identifi cado como (Figura 2) 
Dioctophyme renale (BOWMAN, 2010). 

Figura 2 - (A) Rim direito aumentado de tamanho na necropsia 
e hipertrofi a compensatória no rim esquerdo. (B) Rim direito 
com cápsula renal fi brosada após abertura com presença de dois 
vermes Dioctophyma renale de aproximadamente 30 cm que 
estavam no seu interior 

A

Fonte: Os autores.

3 Resultado e Discussão

Nos hospedeiros defi nitivos o parasitismo pelo 
Dioctophyma renale ocorrem com mais frequência no rim 
direito e os ovos que são eliminados na urina (AMARAL et 
al., 2008). O mesmo ocorreu no caso descrito. O animal não 
apresentou sinal clínico evidente, como descrito por Gomes 
(2006), descrevendo que em canídeos selvagens, mesmo 
após o consumo total do parênquima renal pelo nematódeo, 
o animal não apresenta sinais de infecção, sendo um achado 
comum na necropsia em lobos guarás de vida livre.

Apesar de na maioria dos casos o órgão de predileção desse 
parasita ser o rim direito, os mesmos já foram encontrados 
livres na cavidade torácica e abdominal (ZABOTT et al., 
2012). Isso acontece pois o local onde a larva infectante 
penetra no trato digestório do hospedeiro, determinará a 
localização do parasito adulto no organismo. As larvas 
migram pela curvatura maior do estômago e duodeno, onde 
se alojam no rim esquerdo e direito. Larvas que penetram na 
curvatura menor do estômago passam para a forma adulta 
entre os lobos hepáticos, fi cando livres na cavidade corpórea. 
Localizações atípicas foram descritas na glândula mamária, 
tecido subcutâneo inguinal, escroto, útero e vesícula urinária 
(PESENTI et al., 2012; ZARDO et al., 2012; ISHIZAKI et al., 
2010).  Em mustelídeos a primeira alça do duodeno apresenta 
a forma de uma curva fechada, formando uma armadilha. Está 
situado de maneira que fi ca em contato próximo com a porção 
anterior do rim, que não é recoberta pelo lobo do fígado, e se 
encaixa na curvatura do hilo do rim, facilitando a migração da 
parede intestinal até o rim (HALLBERG, 1953).  

Hallberg (1953) realizou um experimento com Mustela 
putorius para avaliar a infecção por D. renale pela ingestão 
de alimentos contaminados com a larva do parasito. Um dos 
animais infectados apresentou sintomas como muita sede e 
reações similares a convulsões, aparência não saudável. Na 
necropsia do animal, 55 dias após a contaminação, este se 
apresentava sem gordura no omento maior e em condições 
ruins. Uma fêmea do parasito estava localizada abaixo do 
intestino, se estendendo e penetrando no lobo direito do 
fígado. Um macho foi encontrado atado ao lobo mediano do 

B
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Sendo uma enfermidade silenciosa que geralmente não 
apresenta sinais clínicos, faz necessário para diagnóstico 
em casos suspeitos a realização de exames de imagem como 
ultrassonográfico ou tomografia e exame laboratorial como 
urinálise. Estudos sobre o ciclo biológico e formas de infecção 
concretas são necessárias para a prevenção, prolongando a 
vida do paciente e evitando hospedeiros atípicos.
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fígado. Lesões líticas foram encontradas no fígado nos túneis 
criados pelos parasitos. Apesar de não haver evidências diretas 
do parasito no rim, o rim direito apresentava deformidades 
e túneis de migração saindo do hilo em direção ao fígado. 
Uma fibrosidade extrema foi observada no duodeno na área 
adjacente ao rim infectado. O rim esquerdo apresentava sinais 
de hipertrofia e glomérulo nefrite, causado possivelmente 
ocorreu pela disfunção do rim infectado e pelas toxinas da 
infecção.  O túbulo retorcido proximal apresentou infiltrações 
hidrotópicas e degenerações na gordura estavam em evidência. 
Em carcaças de Vision (Mustela vision) selvagens, também 
necropsiadas por Hallberg (1953) os rins infectados estavam 
completamente escavados pelo parasito e com infartos 
calcáreos. 

Esse parasito é ovíparo e quando está em condições 
adequadas no meio ambiente a sua primeira fase larvar ocorre 
dentro dos ovos, sendo que para continuar sua evolução, ele 
necessita que esses ovos sejam ingeridos por um hospedeiro 
intermediário. Dentre os principais hospedeiros paratênicos 
estão as oligoquetas de água doce, peixes, anfíbios e crustáceos 
(TOKIWA et al., 2011; ISHIZAKI et al., 2010). Apesar 
de, o ciclo e a fonte de infecção ainda ser desconhecida, os 
mustelídeos incluem em sua dieta anuros e peixes (YENSEN; 
TARIFA, 2003). A infecção de Mustela putorius furo por 
Dictophyme renale provavelmente pode ser explicada pela 
presença desses hospedeiros paratênicos que fazem parte da 
dieta deste mustelídeo em ambientes naturais. 

Na tentativa de compensar a ausência de função do 
rim direito, o rim esquerdo fica hipertrofiado (LEITE et 
al., 2005). Acredita-se que a ausência de sinais clínicos 
pelo parasitismo ocorre devido a essa compensação do rim 
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a introdução de novas doenças (VINKE; SCHOEMAKER, 
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com humanos e outras espécies domésticas, muitas vezes 
quando entram em contato com a fauna nativa podem 
facilmente transmitir doenças a esses animais. Galictis cuja 
é uma espécie nativa de Mustelinae, que ocorre no estado de 
São Paulo. Uma das principais ameaças a essa espécie são 
as Zoonoses como a dioctofimose (KASPER et al., 2013). 
Este registro de um M. furo encontrado livre em mata nativa 
infectado por um parasita, deixa um alerta da importância da 
tutoria responsável e de campanhas e orientações dadas pelos 
Médicos veterinários e criadores desses pets, visando o bem-
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4 Conclusão

Com este relato de caso verificamos a importância de 
comunicar o parasitismo em animais silvestres para atualizar 
as informações epidemiológicas desta doença no Brasil. Os 
furões Mustela putorius furo são animais exóticos que vêm 
sendo criados cada vez mais como pets não convencionais, 
assim, sendo importante os clínicos terem estas informações.  
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